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Relatório de Consulta Pública do Projecto 

“Sado Retail Park 
Sado Retail Park, S.A.” 

 

 

1. Introdução 

 

Em cumprimento do preceituado no artigo 14º do Decreto-Lei nº 69/2000, de 3 de Maio, com as 

alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 197/2005, de 8 de Novembro, procedeu-se à Consulta 

Pública do Projecto: Sado Retail Park – Sado Retail Park, S.A..” 

 

2. Período de Consulta Pública  

 

Considerando que o Projecto se integra na alínea b) do ponto 10 do anexo II do Decreto-Lei nº 

69/2000, de 3 de Maio, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 197/2005, de 8 de 

Novembro, a Consulta Pública decorreu durante 25 dias úteis, tendo o seu início no dia 29 de 

Outubro de 2008 e o seu termo no dia 3 de Dezembro de 2008. 

 

3. Documentos Publicitados e Locais de Consulta 

 

O Estudo de Impacte Ambiental (EIA), incluindo o Resumo Não Técnico (RNT), foi disponibilizado 

para consulta nos seguintes locais: 

 

-  Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo; 

-  Agência Portuguesa do Ambiente; 

-  Câmara Municipal de Setúbal; 

 

O Resumo Não Técnico foi disponibilizado para consulta na Junta de Freguesia de São Sebastião. 

 

 

4.  Modalidades de Publicitação 

 

A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico, foi feita por meio 

de:  
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-  Afixação de Anúncios na Câmara Municipal e na Junta de Freguesia referidas; 

-  Publicação de um anúncio, em duas edições sucessivas, envio do RNT e de nota de imprensa 

para o seguinte jornal: 

 

     -   Jornal Diário de Notícias 

 

- Envio de nota de imprensa e Resumo Não Técnico para os órgãos de comunicação constantes 

no Anexo I; 

- Divulgação no site da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e 

Vale do Tejo (CCDR-LVT), em www.ccdr-lvt.pt, do Resumo Não Técnico e do Anúncio de 

Consulta Pública. 

- Envio de ofício Circular e Resumo Não Técnico às entidades constantes no Anexo I: 

 

 

5. Pareceres Recebidos 
 

No âmbito da Consulta Pública foram recebidos três pareceres provenientes de: 
 
-  Direcção-Geral da Saúde 

- Associação Portuguesa de Geólogos – APG 

- Junta de Freguesia de São Sebastião 

-   Particular – parecer recepcionado fora do prazo, analisado e aceite para ser integrado no 

âmbito da Consulta Pública. 

-  Câmara Municipal de Setúbal - parecer recepcionado fora do prazo, analisado e aceite para 

ser integrado no âmbito da Consulta Pública. 

 
 
Direcção-Geral da Saúde - no seu parecer propõe que no desenvolvimento do projecto sejam 

tidos em consideração os aspectos que seguidamente se enunciam. 

Deve ser tido em conta as condições climáticas do local, nomeadamente o número de dias de 

precipitação, intensidade e direcção do vento, exposição solar e o número de dias de temperaturas 

extremas de modo a maximizar o conforto humano e minimizar as perturbações que surgem 

aquando da ocorrência de situações adversas. 
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Atendendo à existência de uma linha da rede eléctrica nacional, dever-se-á garntir que os limites 

previstos na Lei, no que respeita à exposição da população aos campos electromagnéticos, não 

sejam ultrapassados. 

Considera importante privilegiar soluções que permitam e incentivem a utilização de transportes 

públicos, de modo a diminuir os problemas de congestionamento de trânsito e de poluição 

atmosférica. 

 

A fim de serem minimizados os elevados níveis de ruído registados na área, considera que 

deverão ser adoptados materiais de revestimento e vedações que possuam propriedades 

absorventes ou isoladoras. 

 

No que respeita aos passeios e aos espaços públicos, refere que estes devem permitir a circulação 

de pessoas com mobilidade condicionada, através de rampas e com medidas ajustadas à 

circulação de cadeiras de rodas. Refere, ainda, que devem ser previstas formas de acesso e 

utilização para pessoas com outros tipos de deficiências, nomeadamente invisuais. 

 

Relativamente ao parque de estacionamento à superfície, considera que devem ser previstas 

formas de permitir o ensombramento dos veículos, de modo a evitar grandes diferenças de 

temperatura, entre o interior e exterior do veículo. 

 

 
Associação Portuguesa de Geólogos – APG – refere que, no âmbito da avaliação dos impactes 

geológicos, geomorfológicos e hidrogeológicos, e tendo em conta a tipologia do empreendimento, 

considera que o Estudo de Impacte Ambiental do projecto em apreço inclui uma caracterização 

adequada da situação de referência e dos impactes potenciais sobre os referidos descritores. 

Refere ainda, que está de acordo com a magnitude atribuída ao impacte negativo do 

empreendimento sobre a recarga global do sistema aquífero “Bacia do Tejo-Sado/Margem 

Esquerda”. 

 

Tendo em conta a presença de uma captação de água subterrânea na envolvente imediata do 

empreendimento, sugere que se faça uma monitorização regular dos parâmetros dessa captação 

susceptíveis de ser afectados durante a fase de construção, nomeadamente a nível hidrostático, 

hidrodinâmico e características físico-químicas da água captada. 

 



Relatório de Consulta Pública do Projecto 
“Sado Retail Park  
Sado Retail Park, S.A.” 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
 

_____________________________________________________________________________________________________________ 
Página 6/31 

Junta de Freguesia de São Sebastião – Após análise do estudo considera que os impactes 

ambientais negativos não são “pouco significativos” como é mencionado no Estudo, mas muito 

negativos, embora admita que podem ser minimizáveis. Relativamente aos recursos hídricos 

superficiais refere que os aglomerados urbanos mencionados no estudo e um na periferia dos 

restantes e que não é mencionado (Peixe-Frito, Terroa e Manteigada) são dos mais atingidos, na 

cidade e freguesia por problemas relacionados com o saneamento e a drenagem de águas 

pluviais. Refere ainda, que o crescimento urbanístico que se verificou nas últimas décadas, 

provocou a consequente impermeabilização dos solos concomitantemente com uma ausência de 

intervenção de fundo ao nível das redes de saneamento e drenagem das águas pluviais, salienta 

que a própria vereação considera que quaisquer intervenções calendarizadas para o presente e o 

futuro próximos serão essencialmente minimizadoras e não representarão uma solução completa 

para o problema. 

 

Salienta que a zona do Peixe-Frito e parte do Bairro da Terroa estão situadas na bacia hidrográfica 

que faz confluir as águas pluviais para a linha de água que atravessa a Manteigada. No intuito de 

conceber um estudo e uma solução/projecto minimizadores dos problemas mencionados o 

GAGIAS da CMS, gabinete da dependência directa do Departamento de Turismo do Ambiente, 

iniciou em 2007 uma acção interrompida face à desconformidade entre a realidade, o cadastro e 

planta das infra-estruturas apresentado pelas águas do Sado. 

 

No que se refere ao subsolo constatou-se a existência de um emaranhado de tubagens de rede de 

esgotos e drenagem de águas pluviais, com condutas sub dimensionadas com inúmeras ligações 

entre a rede de águas pluviais e a rede de esgotos. Salienta que se deverá ter em conta o 

“mercado semanal” que se encontra completamente alcatroado constituindo um factor acrescido de 

impermeabilização. 

 

Refere a necessidade de elaboração de um projecto minucioso de intervenção da linha de água de 

forma a tornar inviáveis quaisquer impactes negativos no Bairro da Terroa  e nas áreas adjacentes 

ao mercado de levante. Considera de grande importância acções regulares de controlo da 

colmatação dos sistemas de drenagem, de limpeza regular das caixas de recolha de águas, 

sarjetas e outros dispositivos. 

 

Relativamente aos impactes no ambiente sonoro, sugere a construção e instalação de barreiras ou 

envolventes atenuadoras sonoras, uma vez que estes agregados populacionais registam uma 

presença muito significativa de cidadãos com mais de 65 anos de idade, razão pela qual considera 
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que adopção de particulares cuidados deverão ser superiores aos de mera cautela em situações 

similares. 

 

Particular – refere que o projecto em estudo não faz referência ao escoamento e drenagem das 

águas pluviais e esgotos domésticos dos Bairros Peixe Frito e Terroa situados a poente do 

empreendimento e na mesma linha de água. Menciona que os Bairros referidos têm graves 

problemas de drenagem de águas pluviais e esgotos domésticos, sofrendo de inundações na 

época das chuvas. Salienta que estes problemas têm-se agravado com as urbanizações e 

impermeabilização de solos quer a montante quer a jusante. A impermeabilização gera aumento do 

caudal de água à superfície, os colectores continuam com a mesma secção, não suportando o 

caudal, dando origem ao recuo dos esgotos e alagamento das habitações. 

 

 

Câmara Municipal de Setúbal – da análise do estudo considera que a sua implementação traduz- 

-se num conjunto de impactes, dos quais considera mais relevantes os seguintes descritores 

ambientais:  

Qualidade do ar, identifica como principais fontes de poluição, especialmente para as partículas 

PM10, o tráfego rodoviário e eventos naturais. Refere que na fase de construção o manuseamento 

e transporte de terras, areias, a circulação de veículos e máquinas irão constituir a principal fonte 

de emissão de poeiras, pelo que nesta fase se deverá criar procedimentos que reduzam o impacte 

negativo, atendendo à proximidade aos edifícios de habitação limítrofes nomeadamente a Escola 

Secundária, o Jardim Infantil e o Mercado da Confeiteira. 

 

Ambiente Sonoro, de acordo com o estudo acústico do Sado Retail Park apresentado, o 

complexo comercial não irá aumentar significativamente os níveis de ruído ou de incomodidade de 

vizinhança, no entanto deverão ser adoptadas medidas de minimização necessárias ao controlo de 

eventuais impactes sonoros, quer na fase de construção quer no decorrer da actividade. 

Relativamente `Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos dever-se-á realizar de acordo com as 

directrizes contidas na legislação em vigor. No que se refere aos Efluentes há que considerar as 

águas provenientes da lavagem dos parques de estacionamento que são encaminhadas para 

câmaras separadoras de hidrocarbonetos, e posteriormente encaminhadas para o sistema pluvial.  

 

No que respeita à Ecologia, Fauna e Flora refere que a área de implementação do complexo 

comercial apresenta uma sensibilidade ecológica muito baixa. É expectável que os impactes 

decorrentes da implementação do projecto se centrem sobretudo na fase de construção. Salienta 
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que se deverá evitar a degradação ecológica da periferia, nomeadamente através de arranjos 

exteriores. 

 

Relativamente à Geologia, Geomorfologia e Hidrogeologia refere que de acordo com a tipologia 

do projecto os principais impactes ocorrem sobretudo na fase de construção através da 

movimentação de terras, maquinaria, abertura de acessos, impermeabilização de solos que podem 

induzir eventuais instabilidades geológicas. 

 

No que se refere ao descritor Recursos Hídricos Superficiais realça a importância de serem 

tomadas todas as precauções que minimizem a possibilidade de ocorrência de situações 

envolvendo a adopção de soluções incorrectas ou a utilização de instalações insuficientemente 

concebidas que provoquem a contaminação das águas superficiais na proximidade. 

 

Uso do Solo e Ordenamento do Território refere que o complexo comercial irá ser realizado 

numa área classificada como espaço Urbanizável de Expansão, prevista em PDM. 

 

Relativamente à Paisagem, considera que o projecto promoverá melhorias a nível paisagístico, 

considerando os impactes como positivos. 

 

No que respeita ao Património Natural e Arqueológico, não foram detectadas situações críticas 

na área do projecto. Salienta, no entanto, que deverão ser cumpridas as medidas de carácter 

preventivo e cautelar de modo a minimizar potenciais impactes negativos. 

 

Sócio-económica, refere que a construção desta unidade comercial, irá constituir um impacte 

positivo, não só pela criação de um significativo número de empregos como pela dinamização das 

actividades económicas. 

 

Relativamente aos descritores Infra-estruturas Viárias e Acessibilidades considera que o 

projecto será implementado numa zona urbana de média densidade. São esperados aumentos de 

circulação de veículos pesados na fase de construção. No decorrer da exploração do 

empreendimento deverão ocorrer aumentos significativos no tráfego rodoviário. 

 

Conclui que de acordo com a avaliação global do Estudo de Impacte Ambiental, o presente 

projecto reúne as condições necessárias à emissão de Parecer Favorável Condicionado. 
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ANEXO I 
 

Lista de Entidades convidadas a participar na Consulta Pública 

Lista dos Órgãos de Imprensa 
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Lista de Entidades 
 

 

NOME MORADA LOCALIDADE 

Associação do Comércio e 
Serviços do Distrito de Setúbal 

Av. 25 de Abril, 65-1º E - Almada 2800-304 Setúbal 

Associação Nacional da 
Conservação da Natureza - 
QUERCUS 

Rua Engº Ferreira Mesquita, Bloco C - 1º Dtº 1070-116 Lisboa 

Associação Portuguesa de 
Geólogos – APG 

Apartado 2109 1103-001 Lisboa 

Autoridade Nacional de 
Comunicações – ANACOM 

Av. José Malhoa, 12 1099-017 Lisboa 

Confederação Portuguesa das 
Associações de Defesa do 
Ambiente – CPADA 

Rua Ferreira à Lapa, 25 r/c 1150-115 Lisboa 

Direcção Regional de 
Agricultura e Pescas de Lisboa 
e Vale do Tejo – DRAP LVT 

Quinta das Oliveiras – EN 3 – Apartado 477 
2001-906 
Santarém 

Direcção Geral de Saúde Alameda D. Afonso Henriques, 45 1409-005 Lisboa 

Grupo de Estudos do 
Ordenamento do Território e 
Ambiente – GEOTA 

Travessa Moinho de Vento, 17 c/v Dtº  1200 Lisboa 

Instituto Nacional de 
Engenharia, Tecnologia e 
Inovação - INETI 

Estrada do Paço do Lumiar, 22 1649-038 Lisboa 

Liga para a Protecção da 
Natureza – LPN 

Rua da Lapa, 73 1200-701 Lisboa 

Serviço Nacional de Bombeiros 
e Protecção Civil – Lisboa - 
SNBPC 

Rua do Forte Carrascal de Carnaxide 
2794-112 
Carnaxide 

Sociedade Portuguesa de 
Ecologia – SPECO 

Edifício C4 – 4º Piso Campo Grande  1749-016 Lisboa 
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Lista de Órgãos de Imprensa 
 
 

NOME MORADA LOCALIDADE 

Redacção da Agência 
LUSA   

Rua Dr. João Couto, Lote C 1503-809 Lisboa 

Redacção da RDP – 
Antena I   

Avenida Marechal Gomes da Costa, 37 1849-030 Lisboa 

Redacção da RTP – 
Portugal em Directo   

Avenida Marechal Gomes da Costa, 37 1849-030 Lisboa 

Redacção da SIC   Estrada da Outurela, 119 – Carnaxide 2794-052 Carnaxide 

Redacção da TSF – Rádio 
Jornal    

Rua 3 da Matinha – Edifício Altejo – Piso 3, Sala 301 1950-326 Lisboa 

Redacção da TVI    Rua Mário Castelhano, 40 2749-502 Barcarena 

Redacção do Diário de 
Notícias 

Avenida da Liberdade, 266 1250-149 Lisboa 

Redacção Jornal Correio 
da Manhã    

Avenida João Crisóstomo, 72 1069-043 Lisboa 

Redacção do Correio de 
Setúbal 

Rua Camilo Castelo Branco, 163 – Lojas F, G e H 2900 Setúbal 

Redacção do Jornal de 
Setúbal 

Rua Capitão José Pacheco, 8-A 2910-573 Setúbal 

Redacção do Setubalense Rua Jorge Aquino, 1 2900-427 Setúbal 

Redacção da Rádio Voz 
de Setúbal 

Rua Nossa Senhora do Amparo, 15-3ºA 2900-144 Setúbal 

Redacção da Rádio Azul Avenida Dr. António Rodrigues Manito, 58 r/c B 2900-061 Setúbal 
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ANEXO II 
 

Pareceres Recebidos 
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